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Editorial

Desde tempos atrás a humanidade acumula conhecimentos, e 
registros precisam estar garantidos para futuras gerações. Além disso, 
construir o novo sem o que já existe é muito difícil. Dessa forma, se 
você escreve um artigo científico esta premissa já justifica o esforço.   

No entanto, publicar um artigo também gera visibilidade para o 
(s) autor (es) como pessoa e/ou profissional, além de agregar prestí-
gio e credibilidade ao currículo. Por outro lado, a competição no mer-
cado de trabalho, cada dia mais acirrada, leva aos profissionais a se 
diferenciar. É preciso que o profissional saiba colocar-se em evidên-
cia, e um dos recursos eficientes é redigir artigos.  

A revista de Cirurgia e Traumatol  ogia Buco-Maxilo-Facial 
(Brazilian Journal of  Oral and Maxillofacial Surgery – BrJOMS) 
tem 15 anos de existência e seus indicadores somam valores à espe-
cialidade e ao especialista, nesse último caso para quem redigi e para 
quem pratica a leitura. São mais de 90.000 acessos/ano oriundos do 
Brasil e outros países. Você já parou para pensar?

Você Pesquisador, Cirurgião ou Residente disponibilizamos esta 
oportunidade para divulgar conteúdos científicos na nossa área e cor-
relatas. Não desanime e vá adiante. É preciso estar atento as normati-
vas metodológicas e da própria revista. Sugerimos algumas dicas: 

a)  faça uma observação detalhada de algum tema de seu interesse 
ou caso (s) clínico (s) que apareça (m) no consultório, hospital, 
curso, etc.

b) esteja atento aos princípios de bioética e legislação de seu país. 
c)  discipline o processo de elaboração de acordo com o tipo de estudo.
d)                liame od sévarta eivne son e ogitra ed amrof an avercsnart

brjoms.artigos@gmail.com
e)  o artigo será avaliado por pares no intuito de garantir a qualidade 

e publicação.
f) normas mais detalhadas entre no site http://www.brjoms.com 

Cremos que nossa missão tem sido cumprida com finalidade de 
estimular o professor, profissional de Saúde, aluno de graduação e 
pós-graduação a publicar na área de cirurgia e afins, além disso, con-
tribuir com o desenvolvimento da pesquisa científica e o intercâmbio 
na comunidade acadêmica.   
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	 Ao	final	de	uma	pesquisa,	os	autores	desejam	publicar	os	seus	
resultados	em	uma	revista	científica.	Existem	várias	revistas	que	po-
dem	ser	encaminhadas.	
	 Dois	itens	básicos	devem	ser	avaliados.	O	primeiro	é	o	perfil	
da	revista	para	o	tema	que	foi	pesquisado,	e	o	segundo,	a	qualidade	da	
revista,	medida	por	meio	do	seu	Fator	de	impacto.	No	Brasil,	a	CA-
PES	qualifica	as	revistas,	"o	chamado	QUALIS".
	 Cada	revista	tem	seu	perfil,	e	isso	precisa	ser	respeitado.	Tem	
seu	leitor	próprio.	Aconselhamos,	antes	de	enviar	o	manuscrito,	veri-
ficar	o	que	se	tem	publicado	em	base	de	dados	para	se	ter	certeza	do	
atendimento	a	esse	item.		
	 Quanto	maior	o	fator	de	impacto	da	revista,	maior	a	probabi-
lidade	de	leitura	do	artigo	publicado.	Daí,	a	necessidade	de	se	publicar	
em	uma	revista	de	maior	qualidade.	Certamente,	ela	irá	exigir	mais	da	
sua	pesquisa.
	 Sempre	recomendamos	que,	antes	de	enviar	um	artigo,	peça	
a	 alguns	 colegas	que	 façam	uma	 revisão	crítica,	qualificando,	 assim,	
mais	o	artigo.	Não	deixe	de	fazer	um	checklist	dos	pontos	relevantes,	
a	exemplo	de	amostra,	desenho	do	estudo,	confiabilidade	de	dados,	
questões	éticas,	escrita	formal	adequada,	etc.
	 Finalizando,	entendemos	que	o	artigo	deve	ser	primeiro	escri-
to,	segundo	normativa	científica	e,	em	seguida,	devem	ser	adequados	
o	 formato	 estrutural	 e	 as	 normas	de	publicação	do	periódico	 a	 ser	
enviado.


